
utilizado foi o de blocos ao acaso com 14 tratamentos nas parcelas, em quatro repetições 
e duas cultivares de feijão nas subparcelas. As aplicações foram realizadas com um 
pulverizador costal e pressão constante (CO2) de 40 lb/pol2 , com barra de quatro bicos 
tipo "leque" 110.03 e consumo de calda de 300 1/ha. As aplicações em pós-emergência 
inicial foram realizadas quando as plantas de feijão estavam com as folhas unifolioladas 
formadas e as cotiledonares presentes. As plantas daninhas com duas a três folhas, e muitas 
ainda na fase de plântula. As aplicações em pós-emergência tardia, foram realizadas 
quando as plantas de feijão estavam na emissão do quarto par de folhas e as plantas 
daninhas com 2 a 8 folhas. As principais espécies daninhas foram: capim-colchão (Digitaria 
horizontalis), capim-carrapicho (Cenchrus echinatus), carrapicho-rasteiro (Acanthosper- 
mum australe), caruru (Amaranthus viridis) e poaia-do-cerrado (Richardia scabra). A 
seletividade foi avaliada através de escala de notas visuais de fitotoxicidade e na colheita 
avaliou-se a produção de grãos, lotação da cultura, número médio de ramos produtivos, 
de vagens por planta e por ramo produtivo. A eficiência foi avaliada através da contagem 
do número de plantas daninhas por espécie botânica presentes em quatro subamostras de 
0,25 m2/parcela, aos 22 e 40 dias após a semeadura da cultura. Verificou-se excelentes 
controles de capim-colchão e caruru por todos os herbicidas; de carrapicho-rasteiro pelas 
aplicações em pós-emergência tardia e da poaia-do-cerrado apenas pelo pendimethalin. 
O imazethapyr, apenas em pós-emergência, foi fitotóxico para os cultivares de feijão, com 
redução na parte aérea das plantas, e na aplicação tardia reduziu significativamente a 
produção de grãos do cultivar Emgopa Ouro. A mistura da formulação de acifluorfen- 
sódio + bentazon mais sethoxidim causou fitotoxicidade nas plantas, mas não afetou 
significativamente a produção de grãos. Os herbicidas pendimethalin e imazethapyr, em 
pré-emergência, e a mistura entre fomesafen + sethoxydim foram os mais seletivos para 
as duas cultivares de feijão testadas.

l.Renex

139- EFICIÊNCIA E SELETIVIDADE DE HERBICIDAS NA CULTURA DO FEIJÃO.
D.R. Guimarães. EMPASC, Ituporanga, SC.

Um experimento foi conduzido em solo de textura franco argilosa, classificado como 
cambissolo húmico distrófico álico, no município de Ituporanga, SC, tendo como objetivo 
avaliar a eficiência de herbicidas no controle de plantas daninhas e a seletividade destes 
herbicidas às plantas de feijão. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com 
oito tratamentos e quatro repetições, utilizando a cultivar Rio Tibagi. Os tratamentos, com 
as respectivas doses em ml/ha, foram: fluazifop-butil a 375; fenoxaprop-p-etil a 82,5; 
clethodim a 72,96 e 120; paraquat + bentazon (30 + 48) a 156 e 2 testemunhas com e sem 
capina. A aplicação dos herbicidas foi realizada com a temperatura de 27,4°C e umidade 
relativa do ar de 53,5%, estando as plantas de feijão com o segundo trifólio e as plantas 
daninhas com quatro a seis folhas. O equipamento utilizado foi um pulverizador costal a 
pressão constante, pressurizado a CO2, equipado com barra de aplicação, munida de 4 
bicos "leque" 110.02, com consumo de calda de 4001/ha. Os parâmetros avaliados foram: 
controle aos 15, 30 DAS (dias após a semeadura) e na pré-colheita, fitotoxicidade aos 7, 
15 e 30 DAS, altura de plantas aos 30 DAS, estande final e rendimento. Pelos resultados 
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obtidos, verificou-se que o controle mais eficiente das plantas daninhas foi proporcionado 
pelos tratamentos clethodim a 120 e 96 ml/ha e fenoxaprop-p-butil a 82,5 ml/ha. A 
fitotoxicidade dos herbicidas foi baixa, inferindo-se que não houve influência nos carac
teres morfológicos e rendimento nas plantas de feijão. Em relação aos parâmetros 
morfológicos (altura de planta e estande final) e de rendimento, houve nítida correlação 
com os tratamentos que proporcionaram melhor controle das plantas daninhas.

140- AVALIAÇÃO DE DOSES DE IMAZETHAPYR APLICADO EM PÓS- 
EMERGÊNCIA PRECOCE NA CULTURA DO FEIJÃO. E.N. Alcântara e I.F. 
Sousa. EPAMIG, Lavras, MG.

Com o objetivo de avaliar os efeitos do imazethapyr no controle de plantas daninhas 
na cultura do feijoeiro, foram conduzidos 2 experimentos de campo nos anos 87/88 e 88/89 
em Lavras, MG. Doses de 100, 125 e 150 g/ha de imazethapyr foram comparadas com 
sethoxydim + bentazon + Assist, além das testemunhas com e sem capina. Nenhum dos 
herbicidas testados causou injúria ao feijoeiro. Mentrasto (Ageratum conyzoides) e picão- 
preto (Bidens pilosa) foram eficientemente controlados por imazethapyr em qualquer 
dose testada. A poaia-roxa (Borreria alata) exigiu doses mais elevadas para um bom 
controle, enquanto que o capim-marmelada (Brachiariaplantaginea), mesmo na dose de 
150 g/ha não foi eficientemente controlado pelo produto, chegando a um máximo de 75% 
de controle.

141- VARIAÇÃO NA SENSIBILIDADE DE VARIEDADES DE FEIJÃO AO HER
BICIDA PICLORAN. A.L. Cerdeira e R. Forster. EMBRAPA/CNPDA, Jaquariúna, 
SP.

A resposta de variedades de feijão (Phaseolus vulgaris ), bem como a persistência 
do herbicida picloran foram estudadas em Latossolo Vermelho, fase arenosa, com 2,0% 
de matéria orgânica, no Município de Jaguariúna, SP. O herbicida foi aplicado em solo 
arado e gradeado durante o mês de abril 1989, nas doses de 56 e 112 g/ha, com pulverizador 
pressurizado (CO2), bico 80.03 e consumo aproximado de 3001/ha de calda. A persistência 
do herbicida foi avaliada através de bioensaio. Amostras compostas de solo foram 
retiradas à profundidade de 10 cm onde foram formadas oito repetições por tratamento, 
em vasos de plástico com cinco plântulas de feijão por vaso. O experimento foi mantido 
em câmara de crescimento com temperatura de 30°C e 8 horas de luz/dia. As avaliações 
de peso de matéria seca foram realizadas a intervalos regulares de 120 dias e observou-se 
que a persistência do herbicida durou aproximadamente 12 meses. Para o estudo de 
diferenças na sensibilidade,utilizou-se as seguintes variedades: Rosinha Precoce, Carioca 
80, Goiano Precoce, Negrito e Pintado. Rosinha Precoce mostrou maior sensibilidade ao 
herbicida.

142- AVALIAÇÃO DO HERBICIDA TERBUTILAZINA NO CONTROLE DAS PLAN
TAS DANINHAS NA CULTURA DE MILHO. A. Rozanski e H.G. Blanco. Instituto 
Biológico, Campinas, SP.
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